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Membros presentes
Secretário-
executivo

Luiz Roberto Moretti

ANA Wilde Cardoso G. Junior
IGAM Marília Carvalho de

Mello
SERHS Michele Consolmagno (S)
PM de Holambra Petrus Bartholomeu Weel
ASSEMAE Hugo Marcos Piffer Leme

Alberto J. M. Gomes (S)
Sind. Rural de
Jundiaí

Wilson Agostinho
Bonança

CIESP Jundiaí Roberto Polga
SABESP Milton A Negrini
Consórcio PCJ Sérgio Razera (S)

Membros Ausentes sem justificativa
SMA
P. M. de Atibaia
P. M. de Extrema
P. M. de Indaiatuba
UNICAMP
SORIDEMA

Convidados
Cláudio A. de Mauro

IGAM-MG Adriana Araujo Ramos
CETESB Geraldo do Amaral F°
P. M. de
S.B.D’Oeste

Regina Ap. Ribeiro

(T) - Titular                                      (S) Suplente
1. Pauta :  A pauta e a convocação da reunião
foram  enviadas por meio de mensagem5
eletrônica, em  07/06/2005. 2. Abertura: A
abertura da reunião foi feita pelo Secretário-
executivo e coordenador do GT-Agência, sr. Luiz
Roberto Moretti, que iniciou a reunião
cumprimentando a todos e informou sobre a10
existência de quorum para início da mesma. 3.
Leitura e aprovação da Ata da 7ª Reunião: O
sr. Moretti solicitou a leitura da minuta da Ata da
7ª reunião do GT-Agência, por não ter sido
enviada anteriormente. Foi verificado, pelo sr.15
Michele Consolmagno, que houve erro de
digitação na linha 18, onde lê-se: na, leia-se: não,
sendo posteriormente colocada em votação e

aprovada por unanimidade. 4. Subgrupo Agenda
Técnica – Missão da Agência: Na seqüência, a20
palavra foi passada ao sr. Wilde, que apresentou o
Dr. Cláudio Antonio de Mauro, como futuro
Consultor Técnico da ANA, nos Comitês PCJ, e
citou que outro Consultor também será contratado
para o Paraíba do Sul. O contrato deverá ser25
firmado, brevemente. Após, o sr. Wilde fez uma
apresentação sobre a Missão da Entidade e frisou
a importância de se definir corretamente a Missão
da Agência, fornecendo  exemplos  de algumas
Entidades. Falou também sobre a diferença entre30
Missão e Visão de Futuro, dando exemplos de
Visão de Futuro de algumas Entidades. Falou
sobre as três Diretorias (Comunicação e
Reconhecimento Social, Gerenciamento Técnico
e Gerenciamentos Administrativo e Financeiro) e35
tipos de Indicadores: de eficiência, de eficácia e
de efetividade (o reconhecimento pela
Sociedade). Após esta explanação, o sr. Wilde
solicitou aos presentes que escrevessem, em
papéis que foram distribuídos, suas propostas de40
Missão da Agência PCJ, que foram,
posteriormente, apresentados ao GT-Agência,
sendo feita uma breve discussão. Foi consensado,
que deve ser feita  distinção entre Missão do
Comitê e Missão da Agência. O Dr. Cláudio disse45
que é muito importante considerar as funções da
atual Secretaria Executiva dos Comitês PCJ para
se poder identificar qual é a Missão da Agência.
O sr. Wilde sugeriu a formação de um grupo para
elaboração de proposta síntese de texto para a50
Missão da Agência PCJ, com base nas propostas
apresentadas e discutidas, que foi aceita e o grupo
composto pelos Srs. Cláudio Antonio de Mauro,
Roberto Polga e Sérgio Razera, que realizarão
esse trabalho. Definiu-se, também, que Missão e55
Visão de Futuro serão itens de pauta para a
reunião do dia 05/07/2005, na Câmara Municipal
de Holambra. Foi solicitado, pelo sr. Wilde, à
Secretaria Executiva dos Comitês PCJ, o envio,
por e-mail, de todos os conceitos anotados e o60
arquivo com a apresentação por ele feita, nessa
reunião, a todos os membros do GT-Agência. 5.
Subgrupo Agenda Técnica – Programa de
Trabalho: Continuando, o sr. Wilde apresentou
proposta de elaboração de estrutura do programa65
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de trabalho da Agência PCJ composta de 3 (três)
Macroprocessos: Gerenciamento Técnico,
Reconhecimento Social e Gerenciamento Interno;
com 3 (três) Indicadores, com os respectivos
Resultados Esperados para cada um deles,5
mostrando tabelas referentes à experiência no
Paraíba do Sul, que contêm metodologia de
avaliação da entidade delegatária. A metodologia
contempla a atribuição de pesos para o
cumprimento de metas estabelecidas pelo Comitê10
de Bacias, que darão origem a notas de avaliação
do desempenho da Agência. O sr. Moretti propôs
que sejam revistos os Indicadores apresentados
para o macroprocesso Gerenciamento Técnico,
para se contemplar a elaboração dos Relatórios de15
Situação e de se fazer alteração do termo
“Qualidade das Águas” para “Tratamento de
Esgoto” ou  “Recuperação de Mananciais”,
colocando como Resultados Esperados o aumento
da população atendida com tratamento de20
esgotos. A metodologia apresentada pelo sr.
Wilde, nas tabelas de cálculo das notas, avalia o
cumprimento das metas, em cada semestre,  por
cinco anos.  O sr. Moretti citou que se deve tomar
muito cuidado com os Indicadores a serem25
adotados tendo em vista não impor elementos de
avaliação da Agência que são agentes externos à
Agência, sendo, pois, fora do controle da mesma.
Este assunto deverá ser melhor discutido em
futuras reuniões. Ficou definido que o sr. Wilde30
estará alterando alguns dados das planilhas
apresentadas, e que, na próxima reunião, a ser
realizada em Limeira, na RIPASA, no dia
21/06/2005, as mesmas serão repassadas aos
membros, para as análises necessárias. 6.35
Encerramento: O coordenador do GT-Agência,
sem outras manifestações, deu por encerrada a
reunião.

Luiz Roberto Moretti
Secretário-executivo e Coordenador  do GT-40

Agência, dos Comitês PCJ


